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INTRODUÇÃO
A equipe técnica do Departamento de Avaliação e Informação – DEAVI/PROPLAN, que tem como atribuições, gerar um processo permanente de avaliação institucional visando o aperfeiçoamento da gestão universitária, de modo a dar transparência dos resultados institucionais à sociedade, e colaborar com o trabalho da CPA. Com o objetivo de oferecer uma radiografia dos cursos de graduação avaliados e especialmente de sugerir mudanças estratégicas para cada um destes através do PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIFAP apresenta neste relatório os resultados que deverão subsidiar os coordenadores de cursos e os diretores das unidades acadêmicas nos processos de tomada de decisões para melhorar a gestão pedagógica, o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo, a qualidade da graduação e, sobretudo, o planejamento da gestão desta instituição.

Sua integração aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da UNIFAP contribuirá na tomada de decisões no sentido de construção de um projeto de universidade comprometido com a excelência na qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, de seus processos administrativos e burocráticos e no atendimento das demandas da sociedade.

Equipe DEAVI/PROPLAN
	RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO

PERÍODO DA AVALIAÇÃO: 06 a 07/12/2016


	Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1.1
	Contexto educacional
	3
	Demandas sociais, econômicas, políticas contempladas na justificativa do PPC de forma clara e objetiva. Atentar para as demandas de natureza ambiental e cultural.
	Esclarecer quais demandas de natureza ambiental e cultural o curso atende em seu funcionamento e criação.

	1.2
	Políticas institucionais no âmbito do curso
	3
	Não estão explicitas no PPC as políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa. 
	Apesar de ter ciência que o curso possui consonância com as políticas institucionais em suas políticas educacionais e políticas estas precisam ter descrição e menção em documento pedagógico de forma clara e objetiva.

	1.3
	Objetivos do curso
	4
	Os objetivos do curso estão apresentando coerência com o perfil do egresso estrutura curricular e contexto educacional seguindo as orientações de diretrizes do PARECER CNE/CES Nº:136/2012.
	

	1.4
	Perfil profissional do egresso
	3
	O perfil profissional almejado para o aluno egresso está condizente com a diretriz do curso apresentada em PARECER CNE/CES Nº:
136/2012, tendo base de apoio na estrutura curricular utilizada e articula-se com objetivo do curso.
	

	1.5
	Estrutura curricular
	3
	Considerando a diretriz do curso de licenciatura presente no PARECER CNE/CES Nº:
136/2012
, de 09 de março de 2012 e Resolução, Nº 2/CNE/CP, DE 18 DE JUNHO DE 2007, o curso apresenta compatibilidade de carga horaria total (em horas) já que possui 3.115 horas/relógio sendo 300 dedicadas a estagio supervisionado e 210 de Atividade Complementar (definida em regimento interno da UNIFAP). Relacionando teoria e pratica, cumprem sua grade curricular de forma flexível podendo os alunos optarem por disciplinas condizentes ao curso oferecidas em outro curso desde que haja compatibilidade de horário com seu período no sistema de credito. Quanto ao aspecto da acessibilidade pedagógica há uma falta de esclarecimento em ppc da metodologia utilizada para apoio pedagógico especifico de acordo com a avaliação psicológica e cognitiva do aluno.
	Importante tornar de conhecimento público as atitudes pedagógicas utilizadas para garantir a acessibilidade cognitiva de acordo com a avaliação psicológica do aluno. Se for utilizado, incluir em PPC o apoio do NAI. Seus projetos, parcerias e ferramentas. 

	1.6
	Conteúdos curriculares
	3
	Com relação aos conteúdos curriculares, estão plenamente definidos e dimensionados, os mesmos são organizados em disciplinas que permitem desenvolver todas as habilidades e competências propostas para o egresso. Disciplinas como Engenharia de Software II, Sistemas operacionais, Rede de computadores I e II, Introdução Homem-maquina, Computador Sociedade e Ética, Libras entre outras elencadas, comprovam a atualidade dos conteúdos curriculares, adequação das cargas horárias. 
	Políticas de educação ambiental estão ausentes no documento pedagógico do curso e devem ser esclarecidas e contempladas em disciplinas, projetos e ou políticas. Atentamos para a orientação do Manual de PPC presente no site da COEG, onde recomenda-se a descrição do método de abordagem em relação aos conteúdos obrigatórios curriculares.

	1.7
	Metodologia
	3
	No item "3 Identificação do curso" nos é dado uma noção do funcionamento prático do curso, em relação a carga horária, período de integralização, turno de funcionamento, atividades práticas previstas e outros dados. Porém observa-se que as informações são oferecidas de forma generalista e superficial, enquanto que a necessidade de riqueza de informações neste tópico se faz necessária para termos um melhor entendimento do funcionamento do curso. E em caso de avaliação se possa visualizar melhor os planejamentos estratégicos pedagógicos para o cumprimento dos objetivos do curso.
	Para tanto recomenda-se o enquadramento ao manual de PPC oferecido no site da prograd-coeg que auxilia na estruturação do documento pedagógico do curso. Quanto ao aspecto da acessibilidade pedagógica há uma falta de esclarecimento em PPC da metodologia utilizada para apoio pedagógico especifico de acordo com a avaliação psicológica e cognitiva do aluno. Neste sentido, o curso precisa registrar as formas diversas de trabalho, de acordo com as necessidades educacionais especificas (NEEs) apresentadas pelos alunos, atuando em parceria com o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI, que visa atender aos acadêmicos com necessidades educacionais especificas

	1.8
	Estágio curricular supervisionado
	3
	Apesar de o PPC apresentar em sua estrutura o item "Estágio Supervisionado, TCC e Atividades Complementares". Este não abrange a necessidade de informações necessárias para a compreensão da metodologia do curso para esta atividade prática. Para tanto se torna inviável qualquer tipo de análise avaliativa em itens como existência de convenio e formas de apresentação de estágio.
	Assim que houver um plano para firmar convênios de estágio e sobre formas de apresentação deste. Inclui-los descritivamente de forma clara e objetiva no Documento pedagógico.

	1.9
	Estágio curricular supervisionado – relação
com a rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	Não se Aplica
	

	1.10
	Estágio curricular supervisionado – relação entre licenciandos, docentes e supervisores da rede de escolas da Educação Básica.
	NSA
	Não se aplica
	

	1.11
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	NSA
	Não se aplica
	

	1.12
	Atividades complementares
	3
	As atividades complementares (AC) implantadas estão regulamentadas, de maneira suficiente. Considerando os aspectos: carga horária que é de 210 horas, diversidade de atividades tais como: trabalhos de iniciação científica, projetos multidisciplinares, visitas técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores, eventos científicos e outras atividades empreendedoras. 
	Vale destacar a necessidade de constar no PPC um tópico especifico para AC que trate de forma objetiva da importância, concepção e composição deste componente curricular para o Curso. No PPC que está em reformulação este tópico existe.

	1.13
	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	3
	O trabalho de conclusão de curso está previsto e implantado regulamentado pela resolução n° 02/2010 CONSU-UNIFAP e resoluções internas do curso apresentadas em apêndice do PPC.
	

	1.14
	Apoio ao discente
	2
	O apoio ao discente previsto contempla, de maneira insuficiente, os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de acessibilidade plena, de atividades de nivelamento e extracurriculares não computadas como atividades complementares e os programas de participação em centros acadêmicos e intercâmbios. Além disso, não há um tópico específico no PPC que aborde o apoio ao discente, bem como não há descrito a atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão - NAI/UNIFAP quanto ao atendimento dos alunos com necessidades educacionais especificas. 
	Dentro do documento pedagógico do curso não há tópico que trate desta política de apoio ao discente, portanto não há como fazer qualquer avaliação a respeito. É importante que o colegiado defina quais suas ferramentas pedagógicas de apoio ao discente e as inclua e descreva no PPC.

	1.15
	Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	1
	As ações decorrentes do processo de avaliação do curso não foram contempladas em PPC.
	

	1.16
	Atividades de tutoria
	NSA
	Não se aplica
	

	1.17
	Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino aprendizagem
	2
	As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) não estão previstas no processo de ensino-aprendizagem apresentada no PPC, nem mesmo a garantia da acessibilidade e do domínio das TICs.
	Descrever as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem para que permitam a execução do projeto pedagógico do curso e garanta a acessibilidade dos acadêmicos com deficiência.

	1.18
	Material didático institucional
	NSA
	Não de aplica
	

	1.19
	Mecanismo de Interação entre docentes, tutores e estudantes
	NSA
	Não de aplica N
	

	1.20
	Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 
	2
	Procedimentos de avaliação estão implantados, porém não foram definidos em Projeto Pedagógico do Curso portanto foram avaliados com informações insuficientes.
	Existe um PPC sendo reformulado que foi apresentado em paralelo a este avaliado. Este contempla muito bem os procedimentos de avaliação apresentando coesão as competências e habilidades do perfil profissional, a adequação dos instrumentos à metodologia proposta pelo curso.

	1.21
	Números de vagas
	2
	O número de vagas previstas corresponde à dimensão do corpo docente, porem as condições de infraestrutura dos laboratórios e equipamentos disponíveis para acesso a informática são insuficientes, bem como os exemplares bibliográficos que não atendem o previsto.
	

	1.22
	Integração com as redes públicas de ensino.
	NSA
	Não se aplica
	

	1.23
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/ SUS – relação alunos/docente
	NSA
	Não se aplica
	

	1.24
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/SUS – relação alunos/usuário
	NSA
	Não se aplica
	

	1.25
	Atividades práticas de ensino
	NSA
	Não se aplica
	

	1.26
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	NSA
	Não se aplica
	

	1.27
	Atividades práticas de ensino para Licenciaturas 
	NSA
	Não se aplica
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 1
	2,92

	Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	2.1
	Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE
	4
	O curso possui NDE instituído sob portaria nº 213/2014. Com reuniões regulares e atas atualizadas.
	

	2.2
	Atuação do (a) coordenador (a)
	4
	O coordenador foi designado conforme portaria n.º 2203/2015. A atuação do coordenador é muito boa, considerando em uma análise sistêmica e global, os aspectos: gestão de curso, relação com docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.
	

	2.3
	Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a)
	4
	O coordenador possui experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica, somadas, de 9 anos, sendo 8 deles de magistério superior.
	

	2.4
	Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso
	3
	O regime de trabalho do coordenador é de tempo integral, com 20 horas semanais dedicadas à coordenação igual a 20 horas.
	Quando o regime de trabalho previsto/implantado do (a) coordenador (a) é de tempo parcial ou integral, sendo que a relação entre o número de vagas anuais pretendidas/autorizadas e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 10 e menor ou igual a 15.

	2.5
	Carga horária de coordenação de curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.6
	Titulação do corpo docente do curso
	4
	Do percentual de docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação strictu sensu é maior que 50% e menor que 75%. São eles: Marco Antonio Leal da Silva (Mestre, vínculo: 2013-atual, Regime de dedicação exclusiva), Julio Cezar Costa Furtado, (Mestre, vínculo: 2013-atual, Regime de dedicação exclusiva), Clay Palmeira da Silva (Mestre, vínculo: 2013-atual, Regime de dedicação exclusiva), José Walter Cárdenas Sotil, (Doutor, vínculo: 2005-atual, Regime de dedicação exclusiva), Adolfo Francesco de Oliveira, (Mestre, vínculo: 2014-atual, Regime de dedicação exclusiva), Rafael Pontes Lima, (Doutor, vínculo: 2006-atual, Regime de dedicação exclusiva), Samuel Silva de Oliveira, (Especialista, vínculo: 2015-atual, Regime de dedicação exclusiva), Romulo Cezar da Silva Oliveira, (Especialista, vínculo: 2015-atual, Regime de dedicação exclusiva) e Adeildo Telles da Silva, (Especialista, vínculo: 2015-atual, Regime de dedicação exclusiva).
	

	2.7
	Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores
	4
	O percentual de doutores do curso é maior que 20% e menor ou igual a 35%. 
	

	2.8
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	5
	Do percentual de docentes do curso 100% deles tem regime de trabalho de tempo integral.
	

	2.9
	Experiência profissional do corpo docente
	4
	Do contingente de docentes mais de 60% e menos de 80% possuem experiência profissional de pelo menos 2 anos para bacharelados/licenciaturas ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.
	

	2.10
	Experiência no exercício da docência na educação básica.
	NSA
	Não se aplica
	

	2.11
	Experiência de magistério superior do corpo docente
	5
	Do contingente de docentes mais de 80% possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos para bacharelados.
	

	2.12
	Relação entre o número de docentes e o número de estudantes
	NSA
	Não se aplica
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente 
	4
	O colegiado do curso funciona nos períodos da manhã das 08:00 as 12:00, tarde das 14:00 as 18:00, noite até as 21:30 horas. A coordenação do curso conta com o apoio do técnico administrativo Rafael Sá Cavalcante e 2 estagiários do programa Unifap Digital. 
	

	2.14
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica
	4
	Pelo menos 50% dos docentes têm entre 7 a 9 produções nos últimos 3 anos.
	

	2.15
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.16
	Experiência do corpo de tutores em educação à distância
	NSA
	Não se aplica
	

	2.17
	Relação dos docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante
	NSA
	Não se aplica
	

	2.18
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.19
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência odontológica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.20
	Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente
	NSA
	Não se aplica
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 2
	4,09

	Dimensão 3: INFRAESTRUTURA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	3.1
	Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral - TI
	2
	Os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são
insuficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
disponibilidade de equipamentos de informática em função do número de professores,
dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e
comodidade.
	São duas salas divididas em oito gabinetes cada, totalizando dezesseis gabinetes, instalados no andar superior do prédio, no entanto, falta a mobília necessária. No momento da visita oito gabinetes estavam cedidos provisoriamente a coordenação do curso de arquitetura e urbanismo.

	3.2
	Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos
	4
	O espaço destinado às atividades de coordenação é muito bom considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.
	A coordenação dispõe de um técnico-administrativo (assistente em administração) e dois monitores do Projeto UNIFAP Digital; por tratar-se de um curso noturno o atendimento na coordenação ocorre nos três turnos (08:00 as 12:00, 14:00 as 18:00 e das 18:15 as 21:30), sendo que no horário noturno o atendimento na
coordenação é realizado por um monitor. Dispõem de linha telefônica, internet e wi-fi.

	3.3
	Sala de professores
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica quando a IES possui gabinetes de trabalho para todos os docentes do curso.

	3.4
	Salas de aula
	3
	As salas de aula implantadas para o curso são suficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
	São três salas de aula, amplas, com capacidade para sessenta alunos por turma; apresentavam boa limpeza; conservação e acessibilidade; boa iluminação; mas a acústica é prejudicada pelo barulho dos aparelhos de ar condicionado antigos que foram instalados; dispõem de cadeiras novas e confortáveis; quadros brancos em perfeitas condições de uso. Uma está localizada no primeiro andar e duas no segundo andar. Existem doze lousas digitais que ainda não foram instaladas. As salas são utilizadas pelo curso de arquitetura e urbanismo no turno da manhã. Há uma sala de estudos e este espaço é de uso comum dos três cursos que funcionam no prédio (ciência da computação; eng. elétrica e arquitetura). Também há uma sala de pesquisa, a qual é utilizada para atendimento discente, orientação de TCC I e conversa de professores com alunos.

	3.5
	Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	2
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.
	O curso tem infraestrutura física satisfatória, porém, até o momento da visita os computadores não haviam sido entregues nos laboratórios. O sinal de internet wi-fi é muito boa no prédio todo, inclusive com o sinal funcionando dentro das salas.

	3.6
	Bibliografia básica
	2
	Necessidade de levantamento da quantidade exemplares por títulos (listagem) para apuração exata do indicador.
	A coordenação deveria manter planilha atualizada com o quantitativo de exemplares por unidade curricular (disciplinas) do acervo disponível na biblioteca.

	3.7
	Bibliografia complementar
	2
	idem ao indicador anterior (3.6 - bibliografia básica).
	idem ao indicador anterior (3.6 - bibliografia básica).

	3.8
	Periódicos especializados
	3
	A instituição possui acesso ao portal periódicos CAPES (www.periodicos.capes.gov.br) e cada discente ou docente ou técnico possui acesso a todo conteúdo disponível.
	A coordenação poderia manter listagem atualizada de periódicos que são utilizados no transcorrer do curso em cada unidade curricular (disciplina).

	3.9
	Laboratórios didáticos especializados: quantidade
	3
	Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.
	São três laboratórios: lab. de computação 1, lab. de computação 2, e lab. de redes. O curso dispõe de uma infraestrutura física satisfatória, porém, até o momento da visita os computadores não haviam sido entregues e instalados nos laboratórios.

	3.10
	Laboratórios didáticos especializados: Qualidade
	2
	Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.
	Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

	3.11
	Laboratórios didáticos especializados: serviço
	2
	Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.
	Como os laboratórios não estão em pleno funcionamento, eles não possuem estrutura para prestação de serviços.

	3.12
	Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)
	NSA
	Não se aplica para cursos presenciais.
	Não se aplica para cursos presenciais.

	3.13
	Núcleo de Prática Jurídica: Atividades básicas
	NSA
	Não se aplica ao curso em questão.
	Não se aplica ao curso em questão.

	3.14
	Núcleo de Prática Jurídica: atividades de arbitragem, negociação e mediação
	NSA
	Não se aplica ao curso de ciência da computação.
	Não se aplica ao curso de ciência da computação.

	3.15
	Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados
	NSA
	Não se aplica ao curso.
	Não se aplica ao curso.

	3.16
	Sistema de referência e contrarreferência
	NSA
	Não se aplica ao curso.
	Não se aplica ao curso.

	3.17
	Biotérios
	NSA
	Não se aplica ao curso.
	Não se aplica ao curso.

	3.18
	Laboratório de Ensino para área da saúde
	NSA
	Não se aplica ao curso de ciência da computação.
	Não se aplica ao curso de ciência da computação.

	3.19
	Laboratório de habilidades
	NSA
	Não se aplica ao curso em questão.
	Não se aplica ao curso em questão.

	3.20
	Protocolos de experimentos
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.

	3.21
	Comitê de ética em pesquisa (CEP)
	3
	Quando existe o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) funcionando de maneira suficiente e em
processo de homologação pela CONEP. 
	A Unifap possui Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução CONSU nº 16/2005) ativo e com informações disponíveis no site: http://www2.unifap.br/comite/. A coordenação do curso deve orientar a todos que "toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser submetida à apreciação de um CEP" (Res. CNS nº466/12 e complementares). A coordenação poderia manter o registro de todos as pesquisas ligadas ao curso e registradas no CEP.

	3.22
	Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.

	CONCEITO DA DIMENSÃO 3
	2,55

	REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
	SIM/NÃO/NSA
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1
	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	SIM
	Parecer CNE/CES nº 136/2012, aprovado em 9 de março de 2012
	

	2
	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
	NSA
	Curso bacharelado
	

	3
	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena
	NÃO CONTEMPLA
	Não atende ao que dispõe a Resolução CNE/CP Nº 1 DE 2004.
	descrever no PPC a forma em que irá tratar das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena.

	4
	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
	SIM


	Contemplado nas disciplinas Tópicos em Humanidades (disciplinas optativas), Interação Homem Maquina (disciplina obrigatória).
	

	5
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
	Não
	De acordo com o Regimento do Núcleo de Acessibilidade de Inclusão da UNIFAP está assegurado a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme o disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 
	

	6
	Titulação do corpo docente do curso
	SIM
	
	

	7
	Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	SIM
	O curso possui NDE instituído sob portaria nº 213/2014. Com reuniões regulares e atas atualizadas.
	

	8
	Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	
	

	9
	Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	
	

	10
	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas
	SIM
	Atende a Resolução CNE/CES N° 02/2007 já que possui 3.115 horas/relógio cumprindo com as 3000 horas previstas em resolução.
	

	11
	Tempo de integralização
	SIM
	Atende a resolução CNE/CES Nº 02/2007 visto que o curso possui 5 anos de integralização cumprindo os 4 anos mínimos estabelecidos em resolução.
	

	12
	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
	SIM
	Atende ao requisito legal, pois se trata de um prédio recém-construído com base na ABNT 9050 que contempla ferramentas de acessibilidade como elevador, banheiros adaptados, piso tátil e sinalização visual em portas e quadros. 
	

	13
	Disciplina de Libras
	SIM
	Contemplada entre as disciplinas optativas
	

	14
	Prevalência de avaliação presencial para EaD
	NSA
	NSA
	

	15
	Informações Acadêmicas
	Sim
	O curso atende a Portaria Normativa Nº 40 de 12/12/2007, pois as informações acadêmicas podem ser visualizadas no site da coordenação do Curso no site da UNIFAP. Recomenda-se que sejam atualizadas as informações no site quanto aos convênios, normativas de estágio supervisionado, que não foram encontrados no site.
	

	16
	Política de Educação Ambiental
	Não contempla
	Não há entre as disciplinas obrigatórias ou optativas qualquer menção sobre educação ambiental. É importante que o curso se adeque a esta política obrigatória a todos os cursos. Há orientações no site da coeg.
	Se faz necessário que o curso contemple entre as disciplinas ou políticas de ensino um tratamento referente a educação ambiental. Em ambos os casos é preciso descrição clara em PPC.

	17
	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena
	NSA
	
	

	CONCEITO FINAL 
(0,4*DIMENSÃO_1 + 0,3*DIMENSÃO_2 + 0,3*DIMENSÃO_3)
	3,27


ANEXO
RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO
A visita às instalações ocorreu no dia 06/12/2016, no horário de 09h30min às 11h30min, e foi acompanhada pelo vice - coordenador do Curso professor José Walter Cárdenas Sotil; além da Procuradora Institucional Lidiane Furtado Ferreira Rodrigues, do chefe da DIEIS Paulo Guilherme Pinheiro, da (TAE) Cláudia Cristina Brito Pessoa, e da técnica-administrativa em educação Eliana da Silva Lopes.


O Curso apresenta uma estrutura física satisfatória, instalado em prédio novo, com ambientes amplos e que abrigam perfeitamente suas atividades de ensino/aprendizagem. São três (3) salas de aula, três (3) laboratórios, sala de reunião para professores, duas (2) salas com oito (8) gabinetes para professores, num total de dezesseis (16) gabinetes, sala da coordenação e secretaria, sala de pesquisa, sala para estudos, e ainda uma sala do Centro Acadêmico, ressalta-se que alguns desses ambientes carecem ainda de mobília adequada. Dispõem de linha telefônica, internet e wi-fi; banheiros masculino, feminino e para portadores de necessidades especiais. Existem lâmpadas de emergência instaladas nos corredores que são amplos, ventilados e com boa iluminação, têm escadas largas com piso antiderrapante e corrimão de apoio, o prédio é dotado de piso tático em toda extensão dos corredores até a entrada das salas e banheiros, possui extintores de incêndio dentro do prazo de validade, bebedouro e quadro de avisos. Ressalta-se que o Curso funciona em prédio próprio, compartilhado com os Cursos de Engenharia Elétrica e Arquitetura e Urbanismo (este último provisoriamente), construído com 2 andares, dotado de elevador que possibilita condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, no momento da visita foi possível constatar o perfeito funcionamento do elevador, percebeu-se porém, que não existem cantina e xérox. O curso possui 9 professores.

A coordenação dispõe de um (1) técnico-administrativo (assistente em administração) e dois (2) monitores do Projeto UNIFAP Digital, por tratar-se de um curso noturno o atendimento na Coordenação ocorre nos três turnos (08: 00 as 12:00 h, 14:00 as 18:00 h e das 18:15 as 21:30 horas), sendo que no horário noturno o atendimento na Coordenação é realizado por um monitor.
O resultado detalhado da visita apontou a seguinte condição:
SALAS DE AULA – As 3 (três) salas são amplas, com capacidade para 60 alunos por turma, apresentavam boa limpeza, conservação e acessibilidade, boa iluminação, mas a acústica é prejudicada pelo barulho dos aparelhos de ar condicionado antigos que foram instalados nas salas de aula, dispõem de cadeiras novas e confortáveis, quadros brancos em perfeitas condições de uso. Uma (1) está localizada no primeiro andar, e duas (2) no segundo andar. Existem 12 (doze) lousas digitais que ainda não foram instaladas. As salas de aula são utilizadas pelo Curso de Arquitetura e Urbanismo no turno da manhã. 

BANHEIROS – Existem banheiros masculino, feminino e para portadores de necessidades especiais nos 2 andares, são amplos e em perfeito estado de conservação.
LABORATÓRIOS:
O Curso dispõe de uma infraestrutura física satisfatória, porém, até o momento da visita os computadores não haviam sido entregues. 

1. LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO 1 – O espaço é amplo e adequado às atividades, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, ar condicionado e boa iluminação, a instalação elétrica está concluída e as bancadas instaladas, no entanto, segundo informações do vice - coordenador, os computadores já foram licitados e o Curso aguarda pela entrega.

2. LABORATÓRIO DE COMPUTAÇÃO 2 – Idem

3. LABORATÓRIO DE REDES – Idem

GABINETES PARA PROFESSORES – São (duas) 2 salas grandes divididas em (oito) 8 gabinetes cada, num total de (dezesseis) 16, instalados no andar superior do prédio, no entanto, falta a mobília necessária. No momento da visita (oito) 8 gabinetes estavam cedidos provisoriamente a Coordenação do Curso de Arquitetura e Urbanismo. 

SALA REUNIÃO PARA PROFESSORES – O espaço é adequado, com capacidade para acomodar os 9 (nove) professores do Curso. 
SALA DE ESTUDOS – Este espaço é de uso comum dos 3 Cursos que funcionam no prédio.

SALA DO CENTRO ACADÊMICO – Falta mobília.

SALA DE PESQUISA – Utilizada para atendimento discente, orientação de TCC I e conversa com alunos.

AUDITÓRIO - É de uso comum dos Cursos que funcionam no prédio, e está equipado adequadamente.
